




Modelo 018Chave de Fluxo  
com Palheta

Aplicações:
• Própria para sinalizar presença de fluxo em sistemas 

de tubulações de água para incêndio.
• Ideal nas instalações em áreas classificadas  

(o instrumento pode ser fornecido com proteção à 
prova de explosão).

Princípio de Funcionamento:
Sistema de palheta, haste e diafragma; o fluxo 
movimenta a palheta, desloca o diafragma e a haste 
aciona os contatos elétricos tipo microrutor. 

Detalhes Técnicos:
• Execução standard com retardador pneumático 

(calibrável de 0 a 70 segundos), que permite retardar 
o sinal elétrico a fim de evitar sinalização falsa, por 
turbulência na tubulação. 

• Posição de instalação: tubulação horizontal ou vertical. 
• Sentido do fluxo: unidirecional.
• Pressão máxima: 10kgf/cm².
• Temperatura máxima: 80°C.

Execução: standard com retardador pneumático

Variável conforme 
diâmetro da 
tubulação

Tabela de Furação dos Tubos
Ø tubo 2” 2 1/2” 3” 4” 6” 8”

Ø furo 34 mm 34 mm 34 mm 40 mm 50 mm 50 mm

Modelo 018

• Tipo e capacidade dos contatos elétricos: contato 
microrutor bipolar reversível (2 X SPDT) até 250 Vca 
– 15 A –  vide Anexo 1 (página 29).

• Tipo do invólucro: vide Anexo 2 (página 30).
 Prova de umidade com tampa em ABS.
• Por ocasião da montagem da chave de fluxo na 

tubulação, observar para que a palheta fique 5mm 
acima da face interna da parede do tubo. 

• Projetada para sinalizar qualquer fluxo de água, num 
sistema de tubulação com água constante, igual ou 
maior que a descarga de um chuveiro (sprinkler); 
não deve ser utilizada para sistemas com tubulações 
secas.

Dados necessários para 
dimensionamento do instrumento: 
Vide página 31.

Instalação: 
Esta chave pode ser instalada em tubulação horizontal ou vertical. Deverá ser previsto um trecho reto com 1 metro no 
mínimo, antes e depois de qualquer componente que modifique o sentido do fluxo. Em caso de existência de bomba 
elétrica na tubulação, considerar a distância mínima de 2 metros, antes e depois da bomba, a fim de evitar o efeito de 
turbilhão causado pela mesma; desatarraxar as porcas e soltar o grampo. 
Furar a tubulação com o diâmetro citado, conforme tabela acima. Introduzir a palheta flexível, enrolada, pelo furo 
e colocar o berço sobre o tubo, observando-se que o anel de borracha (“o” ring) assente perfeitamente. Colocar o 
grampo, fixando-o com as porcas. Observar o posicionamento da chave de forma que a flecha no berço fique no 
sentido do fluxo. 
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Chave de Fluxo  
com PalhetaModelo 018

Código do Modelo

1º GRUPO: MODELO BÁSICO / TIPO DE ACOPLAMENTO
018  Acoplamento por grampo (abraçadeira)

2º GRUPO: EXECUÇÃO OPCIONAL
01 Standard, sem retardo pneumático 
02 Com retardo pneumático

3º GRUPO: DIÂMETRO DA TUBULAÇÃO
 50 Ø 2” 
 65 Ø 2 1/2”  
 80 Ø 3” 
100 Ø 4” 
150 Ø 6” 
200 Ø 8”

4º GRUPO: IDENTIFICAÇÃO DOS MATERIAIS
00 Berço em ferro fundido, grampo e porca em aço carbono, palheta de nylon e “O” ring em borracha sintética

5º GRUPO: SISTEMA DE ACIONAMENTO
45 01 Conjunto de basculamento com 02 microrutores bipolares reversíveis (2 X SPDT) até 

250 Vca - 15 A

6º GRUPO: INVÓLUCRO / CONEXÃO ELÉTRICA
00 Invólucro à prova de umidade * → conexão para eletroduto Ø 22mm (furo)  
 *  = Base em alumínio e tampa em ABS

018XX XX XX XX XX XX   Modelo completo

Exemplo de codificação: Mod. 018.01.150.00.45.00 – Chave de Fluxo sem retardo pneumático para montagem em tubulação com Ø 6”, 
com berço em ferro fundido, grampo e porca em aço carbono, palheta de nylon e “O” ring em borracha sintética; com 02 contatos elétricos 
tipo micro switch unipolar reversível (2 X SPDT) até 220 Vca – 15 A; com invólucro à prova de umidade e conexão para eletroduto Ø 22mm 
(furo).
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Modelo 019Chave de Fluxo  
com Palheta

Aplicações:
• Própria para sistemas de óleo, refrigeração e 

lubrificação em bombas e compressores, etc.
• Sinaliza ausência ou presença de fluxo.

Princípio de Funcionamento:
Sistema de palheta, haste e fole; o fluxo movimenta a 
palheta, desloca o fole e a haste aciona o contato 
elétrico tipo microrutor. 

Detalhes Técnicos:
• Execução standard com conexão roscada.
• As chaves de fluxo com Ø 1/2” e 3/4” são fornecidas 

com conexões fêmeas (tipo “T”) roscadas (ferro 
fundido); a chave de fluxo com Ø 1” é fornecida com 
conexão macho roscada (aço inox 316).

• Para montagem em tubulações de Ø 1/2” a 6”.

• Posição de instalação: tubulação horizontal ou vertical. 
• Sentido do fluxo: unidirecional.
• Pressão máxima: 6kgf/cm².
• Temperatura máxima: 100°C.
• Tipo e capacidade do contato elétrico: contato 

microrutor unipolar reversível (SPDT) até 250 Vca – 15 
A → vide Anexo 1 (página 29).

• Tipo do invólucro → vide Anexo 2 (página 30):
 a) Standard com tampa em ABS; IP-54.
 b) Prova de umidade com tampa raiada em alumínio, 

IP-65.
• Por ocasião da montagem da chave de fluxo na 

tubulação, observar para que a palheta não toque a 
face interna da parede do tubo. 

Dados necessários para 
dimensionamento do instrumento: 
Vide página 31.

Execução: Conexão Roscada

(*) Variável conforme 
diâmetro da tubulação.

Observações: 
a) Dados obtidos em chave de fluxo com água (20°C); 

outros fluidos, diâmetros e valores de vazão, sob 
consulta.

b) Considerar tolerância de ± 10% sobre os valores 
acima mencionados. 

c) A chave será calibrada para detectar a ausência ou a 
presença de fluxo.

Tabela de Vazão Normal – Contato Tipo 
Microrutor

Diâmetro da Tubulação Vazão Normal

1/2” A partir de 1,5 m³/h

3/4” A partir de 1,75 m³/h

1” A partir de 2 m³/h

1 1/4” A partir de 2,25 m³/h

1 1/2” A partir de 2,5 m³/h

2” A partir de 3 m³/h

2 1/2” A partir de 6 m³/h

3” A partir de 9 m³/h

4” A partir de 16 m³/h

5” A partir de 24 m³/h

6” A partir de 32 m³/h

Execução: Conexão Roscada em Tê

DN 1/2” 3/4”

L 56,5mm 66mm

Modelo 019RB 15/20 Modelo 019RB 25
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Chave de Fluxo  
com PalhetaModelo 019

Código do Modelo
1º GRUPO: MODELO BÁSICO / PADRÃO DAS CONEXÕES
019RN Roscadas padrão NPT - macho
019RB Roscadas padrão BSP - macho
019TN Montagem em Tê Galvanizado, conexão Rosca 1/2” NPT Fêmea (montagem horizontal)
019TB Montagem em Tê Galvanizado, conexão Rosca 1/2” BSP Fêmea (montagem horizontal)

2º GRUPO: DIÂMETRO DAS CONEXÕES
15 Ø 1/2” (fêmea)
20 Ø 3/4” (fêmea)
25 Ø 1” (macho)

3º GRUPO: DIÂMETRO DA TUBULAÇÃO
 15 Ø 1/2”
 20 Ø 3/4”
 25 Ø 1”
 32 Ø 1 ¼”
 40 Ø 1 ½”
 50 Ø 2”
 65 Ø 2 ½”
 80 Ø 3”
 100 Ø 4”
 125 Ø 5”
 150 Ø 6”

4º GRUPO: IDENTIFICAÇÃO DOS MATERIAIS
00 Conexão, haste, fole e palheta em aço inox AISI-316. Suporte da haste em latão
01 Conexão, haste, fole, palheta e suporte em aço inox AISI-316.

5º GRUPO: SISTEMA DE ACIONAMENTO
41 01 Conjunto com 01 contato microrutor unipolar reversível (1SPDT) até 220 Vca - 15A

6º GRUPO: INVÓLUCRO / CONEXÃO ELÉTRICA
00 Invólucro Standard. Conexão para eletroduto Ø 21 mm. Tampa em ABS IP-54
13 Rosca Ø ½” NPT, prova de umidade IP-65, tampa raiada em alumínio
14 Rosca Ø ¾” NPT, prova de umidade IP-65, tampa raiada em alumínio
16 Rosca Ø ½” BSP, prova de umidade IP-65, tampa raiada em alumínio
17 Rosca Ø ¾” BSP, prova de umidade IP-65, tampa raiada em alumínio

019XX XX XXX XX XX XX  Modelo completo

Exemplo de codificação: Mod. 019RN.25.100.00.41.00 � Chave de Fluxo com conexão roscada Ø 1”NPT para montagem em 
tubulação com Ø 4”, com corpo, conexão, fole e palheta em aço inox 316, haste em aço inox/latão; com 01 contato elétrico tipo 
microrutor unipolar reversível (SPDT) até 220 Vca – 10 A; com invólucro standard e conexão para eletroduto Ø 21 mm (furo).
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Modelo 080

Modelo 080 - Flangeado 
(Sistema Mecânico)

Modelo 080 - Flangeado 
(Sistema Eletrico)

Princípio de funcionamento: 
Na passagem (em qualquer direção) pela tubulação, o 
espaçador empurra o detector cônico em sentido vertical. 
A haste fixa ao detector desloca um ímã que aciona 
um contato de aproximação (reed-switch). O contato 
interrompido por um instante volta e fecha o circuito em 
seguida.
A interrupção momentânea da corrente desarma um relê 
que deverá estar armado com um circuito auxiliar para 
um dos seus contatos. O segundo contato reversível do 
relê com a interrupção fecha o circuito, que permanecerá 
fechado até que o operador rearme o relê por meio de 
um botão de comando.

Aplicação: 
Próprio para linhas externas ou subterrâneas (neste 
caso, com prolongação).
Este aparelho indica todas as passagens da esfera de 
limpeza (raspador), possibilitando, assim, localizar o 
trecho em que o raspador ficou atolado ou passou.

Princípio de funcionamento: 
O raspador passando na tubulação, em qualquer 
sentido, aciona o detector cônico do aparelho 
verticalmente. Este detector é fixado a uma haste que, 
com o movimento vertical, por acoplamento magnético 
através de uma parede antimagnética, desarma a 
bandeira (disco listado). 
O rearme da bandeira é feito manualmente.

Aplicação: 
Próprio para ambientes inflamáveis.
Este aparelho indica todas as passagens da esfera de 
limpeza (raspador), possibilitando, assim, localizar o 
trecho em que o raspador ficou atolado ou passou.

Indicador de Passagem  
do Raspador (PIG)

Execução: Conexão flangeada com sistema de indi-
cação mecânico

Execução: Conexão flangeada sem indicação 
mecânica, com involúcro à prova de explosão

DN
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Código do Modelo
1º GRUPO: MODELO BÁSICO / PADRÃO DAS CONEXÕES
080 Conexão flangeada DN 2”
081 Conexão roscada ou soldada DN 2”

2º GRUPO: EXECUÇÃO OPCIONAL
00 Standard (sem indicação local)
01 Com indicação local (com bandeirola)

3º GRUPO: IDENTIFICAÇÃO DOS MATERIAIS (Invólucro, conexão, detector, tubo e haste)
00 Base em aço carbono e tampa em ferro fundido / conexão em aço carbono, detector, tubo e haste em aço inox AI-304 (aplicável 

no código 00 do 2º grupo)
01 Base em aço carbono e tampa em ferro fundido / conexão, detector, tubo e haste em aço inox AI-316 (aplicável no código 00 do 

2º grupo )
02 Caixa e tampa em aço inox, bandeira indicativa em alumínio / conexão em aço carbono, detector, tubo e haste em aço inox 

AI-304 (aplicável no código 01 do 2º grupo)
03 Caixa e tampa em aço inox, bandeira indicativa em alumínio / conexão, detector, tubo e haste em aço inox AI-316 (aplicável no 

código 00 do 2º grupo )

4º GRUPO: SISTEMA DE ACIONAMENTO
00 Sem contato elétrico
61 Contato 1 SPDT reed-switch unipolar reversível - capacidade 220 Vca - 0,2 A
91 Contato 1 SPDT reed-switch unipolar reversível hermeticamente selado com cabo elétrico - capacidade 110 Vca 

- 3A; 220Vca - 2A ou 24 Vcc - 2A. Para código 01 do 2º Grupo

5º GRUPO: CLASSIFICAÇÃO DO INVÓLUCRO
00 Invólucro em aço carbono à prova de tempo (aplicável no código 01 do 2º Grupo e códigos 00 e 91 do 4º Grupo) 
20 Invólucro em aço carbono à prova de tempo, com cabo elétrico (4 fios) (aplicável no código 91 do 4º grupo)
23 Invólucro em ferro fundido à prova de explosão, conexão para eletroduto DN 1/2” NPT (aplicável no código 00 
 do 2º grupo e código 61 do 4º grupo)
24 Invólucro em ferro fundido à prova de explosão, conexão para eletroduto DN 3/4” NPT (aplicável no código 00 
 do 2º grupo e código 61 do 4º grupo)
26 Invólucro em ferro fundido à prova de explosão, conexão para eletroduto DN 1/2” BSP (aplicável no código 00 
 do 2º grupo e código 61 do 4º Grupo)
27 Invólucro em ferro fundido à prova de explosão, conexão para eletroduto DN 3/4" BSP (aplicável no código 00 
 do 2º grupo e código 61 do 4º Grupo)

081 XX XX XX XX  Modelo completo

Exemplo de codificação: Mod. 081.00.00.61.23 – Indicador de passagem do raspador mecânico (PIG), conexão DN 2”SW, standard, 
sem indicação local. Base em aço carbono e tampa em ferro fundido,conexão em aço carbono, detector, tubo e haste em aço inox 304, 
com um contato reed-switch unipolar reversível e invólucro à prova de explosão com conexão para eletroduto DN 1/2” NPT.

Indicador de Passagem  
do Raspador (PIG)

Modelos
080 e 081

Modelo 080 - Flangeado 
(Sistema Mecânico)
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 Velocidade de Acionamento (fluxo decrescente) 2,5m/s
 Velocidade de Acionamento (fluxo crescente) 5m/s
 Velocidade normal  A partir de 6m/s

 Velocidade de Acionamento (fluxo decrescente) 2m/s
 Velocidade de Acionamento (fluxo crescente) 4m/s
 Velocidade normal  A partir de 5m/s

Tabela de Velocidade para Ar (conexão roscada)

Execução: Conexão Roscada

Modelo 319RB 25

(*) Variável conforme diâmetro da tubulação.

Modelo 319Chave de Fluxo  
com Palheta

Aplicações:
• Própria para aerodutos.
• Sinaliza ausência ou presença de fluxo de ar.

Princípio de Funcionamento:
Sistema de palheta com haste; o fluxo movimenta a 
palheta, deslocando a haste e acionando o(s) contato(s) 
elétrico(s) tipo microrutor.

Detalhes Técnicos:
• Execução standard com conexão roscada ou flangeada 

[flange especial, com dimensões mostradas no 1º 
grupo do código (pág. 20)].

• Posição de instalação: tubulação horizontal ou vertical. 
• Sentido do fluxo: unidirecional.

• Pressão máxima: 16kgf/cm².
• Temperatura máxima: 100°C.
• Tipo e capacidade do(s) contato(s) elétrico(s):  01 

contato microrutor unipolar reversível (SPDT) até 250 
Vca – 10A; opcionalmente, poderemos fornecer com 
02 contatos microrutores → vide Anexo 1 (página 29).

• Tipo do invólucro: vide Anexo 2 (página 30):
 a) Standard com tampa em ABS, IP-54;
 b) Prova de umidade (IP-65) com tampa de alumínio.
• Por ocasião da montagem da chave de fluxo na tubula-

ção, observar para que a palheta fique 5mm acima da 
face interna da parede do tubo. 

Dados necessários para 
dimensionamento do instrumento: 
Vide página 31.

Modelo 319FE

Execução: Conexão Flangeada

(*) Variável conforme diâmetro da tubulação.

Obs.: a) Dados obtidos com ar (20°C); outros fluidos, sob consulta.
 b) Considerar tolerância de ± 10% sobre os valores acima 
 mencionados.
 c) Para calcular a vazão, considerar a seguinte fórmula:

Obs.: Se em vez de tubulação for utilizado duto de ar, calcular a área
 (A) e o diâmetro (d) do mesmo conforme as fórmulas abaixo:
 A = Lado 1 (cm) X Lado 2 (cm)

Tabela de Velocidade para Ar (conexão flangeada)

d =    A X 4
            π

Q (m³/min) =  V X R X d²
                       (14,56)²

 Q  Vazão em “m³/min”
 V Velocidade em “m/s”
 R Relação de compressão 
  (é igual a pressão em “kgf/cm²”+1)
 14,56 Constante
 d Diâmetro da tubulação em “cm”

Q =  22,35m²/min ou 1341m³/h

• Dimensões do duto: 31cm x 20cm
• Pressão: 2kgf/cm²
• Velocidade de acionamento: 2m/s
1. Cálculo da área: 
 A = Lado 1 (cm) x Lado 2 (cm) 
 A = 31cm x 20cm = 620cm
2. Cálculo do diâmetro:

               d = 28,1cm

3. Cálculo da vazão de acionamento 
(velocidade de acionamento = 2m/s):

Q (m³/min) =  V X R X d²
                       (14,56)²

Q (m³/min) =  2 X 3 X (28,1)²
                          (14,56)²

d =    A X 4
            π       → d =    620 X 4

            3,14

Exemplo de Cálculo
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Chave de Fluxo  
com Palheta

Modelo 
319

Código do Modelo

1º GRUPO: TIPO E DIÂMETRO DA CONEXÃO
319RN Roscada Ø 1” NPT
319RB Roscada Ø 1” BSP
319FE Flangeada Especial (Ø externo de 180mm, Ø furação de 160mm, espessura de 6mm e com 8 furos de Ø 1/4”)

 2º GRUPO: TIPO E MONTAGEM DA TUBULAÇÃO / DUTO
01  Em tubulação (informar as dimensões da tubulação) → aplicável para a chave com conexão roscada
02  Em duto (informar as dimensões do duto) → aplicável para a chave com conexão flangeada

3º GRUPO: IDENTIFICAÇÃO DOS MATERIAIS
00 Corpo, haste e palheta em aço inox 316, conexão em latão → aplicável para a chave com conexão roscada
01 Corpo, conexão, haste e palheta em aço inox 316 → aplicável para a chave com conexão roscada

4º GRUPO: SISTEMA DE ACIONAMENTO
41 01 Conjunto de basculamento c/ 01 microrutor unipolar reversível (1SPDT) até 220 Vca – 10 A 
45 01 Conjunto de basculamento c/ 02 microrutores unipolares reversíveis (1DPDT) até 220 Vca – 10 A

5º GRUPO: INVÓLUCRO / CONEXÃO ELÉTRICA
00 Invólucro Standard * → conexão para eletroduto Ø 21mm (furo) - IP-54
13 Invólucro à prova de umidade ** → conexão para eletroduto Ø 1/2” NPT - IP-65
14 Invólucro à prova de umidade ** → conexão para eletroduto Ø 3/4” NPT - IP-65
16 Invólucro à prova de umidade ** → conexão para eletroduto Ø 1/2” BSP - IP-65
17 Invólucro à prova de umidade ** → conexão para eletroduto Ø 3/4” BSP - IP65
 *   = Base e tampa em ABS 
 **  = Base e tampa raiada em alumínio

319 XX XX XX XX  Modelo completo

Exemplo de codificação: Mod. 319RB.01.00.41.16 – Chave de Fluxo com conexão roscada Ø 1” BSP para montagem em tubulação com 
Ø 6”, com corpo, haste, e palheta em aço inox 316, conexão em latão; com 01 contato elétrico tipo microrutor unipolar reversível (SPDT) 
até 220 Vca – 10 A; com invólucro à prova de umidade e conexão para eletroduto Ø 1/2” BSP.
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Modelo 
091

Visor de Fluxo  
com Palheta

Aplicações:
• Versão otimizada com janela única e palheta, para siste-

mas onde a visualização direta do fluxo não é possível.
• Líquidos transparentes.

Princípio de Funcionamento:
Sistema de palheta que é movimentada pelo fluxo; pelo 
visor (janela única) observa-se a posição da palheta e 
assim a presença ou a ausência de fluxo.

Detalhes Técnicos:
• Execução standard com palheta e conexão flangeadas.
• Para montagem em tubulações de Ø ½” a 6” (distância 

face a face das conexões conforme tabela abaixo).

• Posição de instalação: tubulação horizontal ou vertical. 
• Sentido do fluxo: unidirecional.
• Pressão máxima: conforme classe do flange.
• Temperatura máxima:  

a) Vidro cristal temperado: 60°C; 
b) Vidro borosilicato temperado: 265°C.

Dados necessários para dimensionamento do 
instrumento: 
Vide página 31.

Execução: Conexão Flangeada

Distância entre faces das conexões em “mm” (± 5mm)
Diâmetro das conexões 1/2” 3/4” 1” 11/2” 2” 2 1/2” 3” 4” 5” 6”
Conexões flangeadas 130 150 160 200 230 290 310 350 400 480

Obs.: Outros diâmetros, sob consulta.

Modelo 091

Código do Modelo 
1º GRUPO: MODELO BÁSICO
091 Visor de fluxo janela única com palheta

2º GRUPO: PADRÃO DAS CONEXÕES
FA Conexão flangeada padrão ANSI B16.5 150 #
FD Conexão flangeada padrão DIN 2501 PN 10
RN Conexão roscada padrão NPT
RB Conexão roscada padrão BSP
SW Conexão para soldada

3º GRUPO: DIÂMETRO DAS CONEXÕES
 15 Ø 1/2” 
 20 Ø 3/4”  
 25 Ø 1” 

 40 Ø 1 1/2” 
 50 Ø 2” 
 65 Ø 2 1/2”

 80 Ø 3”
 100 Ø 4”
 150 Ø 6” 

XXX   Outros diâmetros, sob consulta

4º GRUPO: CLASSE DE PRESSÃO
00 Classe 150#
01 Classe 300#
02 Classe 600#

5º GRUPO: IDENTIFICAÇÃO DOS MATERIAIS
00 Corpo, conexões, espelho e parafusos em aço carbono; palheta e eixo em aço inox 316 e juntas 

em papelão hidráulico e vidro cristal temperado
01 Corpo, conexões, espelho, palheta e eixo em aço inox 316, parafusos em aço carbono e juntas 

em papelão hidráulico e vidro cristal temperado
02 Corpo, conexões, espelho e parafusos em aço carbono; palheta e eixo em aço inox 316 e juntas 

em papelão hidráulico e vidro borosilicato temperado
03 Corpo, conexões, espelho, palheta e eixo em aço inox 316, parafusos em aço carbono e juntas 

em papelão hidráulico e vidro borosilicato temperado
091 XX XXX XX XX  Modelo completo

Exemplo de codificação: Mod. 091.FA.50.00.01 – Visor de fluxo janela única com palheta e conexão flangeada Ø 2” ANSI B16.5 150 #, 
com corpo, conexões, espelho, palheta e eixo em aço inox 316, parafusos em aço carbono e juntas em papelão hidráulico e vidro cristal 
temperado.
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Visor de FluxoModelo 092

Aplicações:
• Próprio para permitir a inspeção visual das condições 

de fluxo na tubulação.
• Líquidos transparentes.

Princípio de Funcionamento:
Sistema de visualização direta, onde, independente do 
sentido do fluxo ou da posição da tubulação, pode-se 
observar pelo visor (janela dupla) a presença ou a 
ausência de fluxo, através do fluido ou da palheta.

Detalhes Técnicos:
• Execução standard com conexão roscada ou 

flangeada.
• Para montagem em tubulações de Ø ½” a 6” (distância 

face a face das conexões conforme tabela abaixo).
Obs.: Outros diâmetros, sob consulta.

• Posição de instalação: tubulação horizontal ou vertical. 
• Sentido do fluxo: bidirecional (execução sem palheta) 

ou unidirecional (execução com palheta).
• Pressão máxima: conforme classe do flange.
• Temperatura máxima:  

a) Vidro cristal temperado: 60°C; 
b) Vidro borosilicato temperado: 265°C.

Dados necessários para 
dimensionamento do instrumento: 
Vide página 31.

Execução: Conexão Roscada

Distância entre faces das conexões em “mm” (± 5mm)

Diâmetro das conexões 1/2” 3/4” 1” 11/2” 2” 2 1/2” 3” 4” 5” 6”

Conexões flangeadas 130 150 160 200 230 290 310 350 400 480

Conexões roscadas 70 82 95 118 150 * * * * *

* = Sob consulta                   
Outros diâmetros, sob consulta.

Modelo 092
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Modelo 092Visor de Fluxo

Código do Modelo 

1º GRUPO: MODELO BÁSICO 
092  Visor de fluxo janela dupla

2º GRUPO: PADRÃO DAS CONEXÕES
FA Conexão flange padrão ANSI B16.5 150 #
FD Conexão flange padrão DIN 2501 PN 10
RN Conexão rosca padrão NPT
RB Conexão rosca padrão BSP
SW Conexão para solda

 3º GRUPO: DIÂMETRO DAS CONEXÕES
 15 Ø 1/2” 
 20 Ø 3/4”  
 25 Ø 1” 
 40 Ø 1 1/2” 
 50 Ø 2” 
 65 Ø 2 1/2” 
 80 Ø 3” 
 100 Ø 4” 
 150 Ø 6” 
XXX Outros diâmetros, sob consulta

4º GRUPO: CLASSE DE PRESSÃO
00 Classe 150#
01 Classe 300#
02 Classe 600#

5º GRUPO: IDENTIFICAÇÃO DOS MATERIAIS
00 Corpo, conexões, espelho e parafusos em aço carbono, juntas em papelão hidráulico e 

vidro cristal temperado
01 Corpo, conexões, espelho, palheta e eixo em aço inox 316, parafusos em aço inox e juntas 

em papelão hidráulico e vidro cristal temperado
02 Corpo, conexões, espelho e parafusos em aço carbono, juntas em papelão hidráulico e 

vidro borosilicato temperado
03 Corpo, conexões e espelho em aço inox 316, parafusos em aço inox e juntas em papelão 

hidráulico e vidro borosilicato temperado

6º GRUPO: EXECUÇÃO OPCIONAL
00 Sem palheta
01 Com palheta e eixo em aço inox 316

092XX XXX XX XX XX XX  Modelo completo

Exemplo de codificação: Mod. 092.FA.50.00.03.01 – Visor de fluxo com palheta e conexão flangeada Ø 2” ANSI B16.5 150 #, com corpo, 
conexões e espelho em aço inox 316, parafusos em aço inox e juntas em papelão hidráulico e vidro borosilicato temperado, com palheta e 
eixo em aço inox 316.
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 095XXX XX XX    Modelo completo

Visor de Fluxo  
com TurbinaModelo 095

Aplicações:
• Versão com corpo transparente e turbina, visando 

otimizar a indicação e visualização direta do fluxo.
• Líquidos transparentes.

Princípio de Funcionamento:
Sistema de turbina que é movimentada pelo fluxo; 
pelo corpo transparente do visor observa-se a posição 
da turbina e assim a presença ou a ausência de fluxo.

Detalhes Técnicos:
• Execução standard com conexões roscadas.
• Para montagem em tubulações de Ø 1/4”, 1/2” e 3/4” 

(distância face a face das conexões conforme tabela 
abaixo).

• Posição de instalação: tubulação horizontal ou vertical. 

• Sentido do fluxo: unidirecional.
• Pressão máxima: 16kgf/cm².
• Temperatura máxima: 100°C.
• Possui sistema de limpeza interna, que consiste em 
 dois elementos de borracha que limpam internamente 
 o corpo de vidro, ao girar manualmente o mesmo em 

±180°; a limpeza pode ser feita em operação, sem 
necessidade de desmontar o visor de fluxo.

Dados necessários para dimensionamento do 
instrumento: 
Vide página 31.

Execução: Conexão Roscada

Dimensões e dados do processo

Modelo 095RN / RB

Diâmetro das Conexões 1/4” 1/2” e 3/4”
Distância face a face das conexões 75mm (± 5mm) 95mm (± 5mm)
Perda de carga 0,015 bar 0,02 bar
Vazão mínima recomendada 0,4 l/min 1,0 l/min
Vazão máxima recomendada 4,0 l/min 12,0 l/min

Código do Modelo 095

1º GRUPO: TIPO DAS CONEXÕES

 2º GRUPO: DIÂMETRO DAS CONEXÕES

3º GRUPO: IDENTIFICAÇÃO DOS MATERIAIS

 06 Ø 1/4” 
 15 Ø 1/2”  
 20 Ø 3/4”

00 Conexões em latão, corpo em vidro termorresistente, turbina em plástico e junta em borracha
01 Conexões em aço inox 316, corpo em vidro termorresistente, turbina em plástico e junta em borracha

095RN Roscadas padrão NPT (fêmea)
095BSP Roscadas padrão BSP (fêmea)

Exemplo de codificação: Mod. 095RN.06.01 – Visor de Fluxo com conexão roscada Ø 1/4” NPT, com conexões em aço inox 316, corpo 
em vidro termorresistente, turbina em ABS e junta em borracha.
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Modelo 410Medidor de Vazão  
tipo Placa de Impacto

Aplicações:
• Medição de gases e líquidos, inclusive líquidos não 

transparentes.
• Montagem entre flanges em tubulações horizontais ou 

verticais.

Princípio de Funcionamento:
Baseado no sistema de medição do deslocamento do 
curso de uma placa de impacto. O fluxo no aparelho 
flexiona a placa de impacto, acionando um mecanismo 
que transmite um movimento ao ponteiro, permitindo 
a leitura da vazão. A leitura é feita diretamente sob a 
escala gravada no mostrador, em unidade de volume ou 
massa por tempo.

Detalhes Técnicos:
• Execução standard para montagem entre flanges.
• Precisão: ± 3% do fundo de escala.
• Faixa de medição: 2:10.
• Posição de instalação: horizontal ou vertical (a ser 

informada pelo cliente).
• Sentido do fluxo: ascendente, descendente, direita 

para a esquerda ou esquerda para a direita (a ser 
informado pelo cliente).

• Pressão máxima: 25kgf/cm².
• Temperatura máxima: 150°C.

• Espessura do anel de montagem: 72mm (para todos 
os diâmetros).

• Tipo do invólucro: em aço carbono à prova de umi-
dade; quando houver contato elétrico, será fornecido 
com prensa cabo PG 7.

Acessórios:
• Contato Elétrico:  tipo indutivo configuração Namur 2 fios 
(mod. RS3,5-N/SX) → vide anexo 1 (página 29).
Obs.: Sempre que houver contato(s) indutivo(s), é 
necessária a utilização de amplificador(es); opcional-
mente, poderemos fornecer:
a) Amplificador Standard, montado em caixa de ABS, 

com fixação em trilho DIN 35mm e alimentação 
de 110 Vca, 220 Vca ou 24 Vcc e saída SPDT até 
250 Vca – 4 A.

b) Amplificador Intrinsecamente Seguro (tipo de proteção 
ABNT/IEC: BR Ex ia IIC T6), montado em caixa de 
ABS, com fixação em trilho DIN 35mm e alimentação 
de 110 Vca, 220 Vca ou 24 Vcc e saída SPDT até 250 
Vca – 4A.

Dados necessários para dimensionamento 
do instrumento: 
Vide página 31.

Execução: Montagem entre flanges

Relação entre o diâmetro das conexões e a faixa de vazão (escala)

Modelo 410

DN

Líquidos
P. Esp.: 1,0kg/l
Visc.: 1,0 cP

(m³/h)

Gases
P. Esp.: 1,293kg/Nm³ / Pressão

abs: 1,013 bar / Temp.: 20°C
(Nm³/h)

Pressão 
mínima neces-

sária

Perda 
de carga

Faixa mínima

Escala Mínima Escala Máxima Escala Mínima Escala Máxima (bar) (mbar)
25 0,4 – 2 1,2 – 6 12 – 60 36 – 180 0,5 200
40 1 – 5 3 – 15 30 – 150 90 – 450 0,5 200
50 3 – 15 9 – 45 – 90 – 450 0,5 140
65 4 – 20 12 – 60 – – 0,4 75
80 6 – 30 18 – 90 – – 0,4 75
100 10 – 50 30 – 150 – – 0,4 70
125 18 – 90 54 – 270 – – 0,3 79
150 23 – 115 69 – 345 – – 0,3 60
200 40 – 200 120 – 600 – – 0,3 60
250 65 – 325 195 – 975 – – 0,3 50
300 90 – 450 270 – 1350 – – 0,3 50
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Medidor de vazão 
tipo Placa de ImpactoModelo 410

Código do Modelo

1º GRUPO: TIPO DA CONEXÃO
410WA Tipo wafer para flanges padrão ASME (Classe de pressão conforme 3º grupo)
410WD Tipo wafer para flanges padrão DIN (Classe de pressão conforme 3º grupo)

2º GRUPO: DIÂMETRO DA CONEXÃO (montagem entre flanges)
 25 Para montagem entre flanges Ø 1”
 40 Para montagem entre flanges Ø 11/2”
 50 Para montagem entre flanges Ø 2”
 65 Para montagem entre flanges Ø 21/2”
 80 Para montagem entre flanges Ø 3”
 100 Para montagem entre flanges Ø 4”
 125 Para montagem entre flanges Ø 5”
 150 Para montagem entre flanges Ø 6”
 200 Para montagem entre flanges Ø 8”
 250 Para montagem entre flanges Ø 10”
 300 Para montagem entre flanges Ø 12”

3º GRUPO: PADRÃO E CLASSE DE PRESSÃO DOS FLANGES (do processo)
00 Padrão ASME Classe 150#
01 Padrão ASME Classe 300#
02 Padrão DIN Classe PN 10
03 Padrão DIN Classe PN 25

4º GRUPO: IDENTIFICAÇÃO DOS MATERIAIS
01 Anel em aço carbono, haste, fole e placa de impacto em aço inox 316 
02 Anel, haste, fole e placa de impacto em aço inox 316

5º GRUPO: POSIÇÃO DE INSTALAÇÃO
01 Instalação em tubulação horizontal c/ fluxo da direita para a esquerda 
02 Instalação em tubulação horizontal c/ fluxo da esquerda para a direita
03 Instalação em tubulação vertical c/ fluxo ascendente (de baixo para cima)
04 Instalação em tubulação vertical c/ fluxo descendente (de cima para baixo)

6º GRUPO: SISTEMA DE ACIONAMENTO
00 Standard (indicação local, sem contato elétrico)
01 01 Contato indutivo configuração Namur 2 fios (mod. RS3,5-N/SX) sem amplificador
02 02 Contatos indutivos configuração Namur 2 fios (mod. RS3,5-N/SX) sem amplificador

7º GRUPO: ACESSÓRIOS
00 Sem acessórios
01 01 Amplificador standard montado em caixa de ABS de alimentação 110 Vca,  

220 Vca ou 24 Vca-4A, saída SPDT - definir alimentação
02 02 Amplificadores standard montados em caixa de ABS alimentação 110 Vca, 

220 Vca ou 24 Vca-4A, saída SPDT - definir alimentação
03 01 Amplificador intrinsecamente seguro, montagem remota em caixa de ABS 

com fixação em trilho DIN 35 mm. Alimentação 110, 220 Vca ou 24 Vcc e saída 
para 1 relê SPDT até 250 Vca - 4 A [KMV-120] (informar alimentação)

04 02 Amplificadores intrinsecamente seguros, montagem remota em caixa de 
ABS com fixação em trilho DIN 35 mm. Alimentação 110, 220 Vca ou 24 Vcc e 
saída para 2 relês SPDT até 250 Vca - 4 A [KMV-122] (informar alimentação)

410XX XXX XX XX XX XX XX  Modelo completo

Exemplo de codificação: Mod. 410WA.100.00.02.03.01.03 – Medidor de vazão para montagem entre flanges Ø 4” ASME 150 #, com 
anel, haste, fole e placa de impacto em aço inox 316, para instalação em tubulação vertical com fluxo ascendente, com um contato indutivo 
configuração Namur 2 fios e um amplificador intrinsecamente seguro (montado em caixa de ABS, com fixação em trilho DIN 35mm) com 
alimentação de 220 Vca e saída SPDT até 250 Vca – 4A.
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Modelo 430Indicador de Fluxo

Aplicação:
• Indicação de vazão em circuitos de resfriamento de 

transformadores.

Princípio de Funcionamento:
Sistema com palheta fixa a um eixo transversal, fazendo 
girar uma haste e cujo movimento é regulado por uma 
mola. O movimento do eixo ao ponteiro é transmitido por 
ímãs permanentes, acoplados magneticamente, através 
de uma parede que isola a parte interior do tubo ao 
lado externo. O mecanismo externo de indicação aloja 
também o(s) contato(s) elétrico(s).

Detalhes Técnicos:
• Execução standard para montagem com flange 

quadrado.
• Posição de instalação: vertical ou horizontal (a ser 

informada pelo cliente).
• Sentido do fluxo: ascendente, descendente, direita para 

esquerda ou esquerda para a direita (a ser informado 
pelo cliente).

• Dimensões do flange: Ø externo 111mm, com 04 furos 
de Ø 14mm e linha de furação de 85mm.

• Pressão máxima: 10kgf/cm².

• Pintura: fundo primer epóxi e acabamento esmalte na 
cor cinza, munsell N6,5.

• Temperatura máxima: 80°C.
• Indicador/contatos: conjunto frontal substituível, 

sem necessidade de remover a parte flangeada da 
tubulação, com a seguinte marcação (mostrador preto 
com caracteres em vermelho e ponteiro branco): Sem 
fluxo/Fluxo Nominal.

• Tipo do invólucro: em aço carbono com proteção  
IP-65 (à prova de tempo) e conexão para eletroduto  
Ø 3/4” BSP.

• Acionamento: sinaliza a ausência de fluxo, sendo 
necessária uma vazão nominal, conforme tabela 
abaixo.

Acessórios:
Contato elétrico: 01 contato microrutor unipolar reversível 
(SPDT) até 220 Vca – 10 A; opcionalmente, poderemos 
fornecer com 02 contatos microrutores → vide Anexo 1 
(página 29).

Dados necessários para 
dimensionamento do instrumento: 
Vide página 31.

Execução: Montagem com Flange Quadrada

(*) Variável conforme diâmetro da tubulação

Modelo 430 FQ

Tabela de vazão nominal

Ø da Tubulação 2” 21/2” 3” 4” 5” 6” 8”

Vazão Nominal (a partir de) ± 10% 4m³/h 7,5m³/h 11m³/h 19m³/h 28m³/h 42m³/h 70m³/h
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Indicador 
de FluxoModelo 430

Código do Modelo

1º GRUPO: TIPO DA CONEXÃO
430FQ  Flange quadrado ( Externo 111mm, com 04 furos de Ø 14mm e linha de furação de 85mm

2º GRUPO: DIÂMETRO DO TUBO DE MONTAGEM
 50 Para montagem entre tubos Ø 2”
 65 Para montagem entre tubos Ø 2 1/2”
 80 Para montagem entre tubos Ø 3”
 100 Para montagem entre tubos Ø 4”
 125 Para montagem entre tubos Ø 5”
 150 Para montagem entre tubos Ø 6”
 200 Para montagem entre tubos Ø 8”

3º GRUPO: POSIÇÃO DE INSTALAÇÃO E SENTIDO DO FLUXO
01 Instalação em tubulação horizontal c/ fluxo da direita para a esquerda
02 Instalação em tubulação horizontal c/ fluxo da esquerda para a direita
03 Instalação em tubulação vertical c/ fluxo ascendente (de baixo para cima)
04 Instalação em tubulação vertical c/ fluxo descendente (de cima para baixo)

4º GRUPO: IDENTIFICAÇÃO DOS MATERIAIS
00 Invólucro, caixa de ligação, mostrador e ponteiro em alumínio

5º GRUPO: SISTEMA DE ACIONAMENTO
01 01 Conjunto de basculamento com 01 microrutor unipolar reversível (1SPDT) até 

220 Vca-10 A
02 02 Conjuntos de basculamento com 01 microrutor unipolar reversível (2SPDT) até 

220 Vca-10 A

430XX XXX XX XX XX  Modelo completo

Exemplo de codificação: Mod. 430FQ.100.03.00.01 – Indicador de fluxo com flange quadrado para montagem em tubos Ø 4”, para insta-
lação em tubulação vertical com fluxo ascendente, com invólucro, caixa de ligação, mostrador e ponteiro em alumínio, com 01 contato 
microrutor unipolar reversível (1SPDT) até 220 Vca – 10 A.
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Chaves, Visores e 
Indicadores de FluxoAnexo 1

Microrutor (SPDT)

Tipo / Capacidade (carga resistiva) dos Contatos

Ampola de Mercúrio

Contato Indutivo Modelo KMV

Capacidade Aplicação
Até 220 Vca – 10 A 

Mod. 010, 016, 319 e 430Até 220 Vcc – 0,5 A
Até 220 Vca – 15 A 

Mod. 018 e 019Até 220 Vcc – 0,75 A

Capacidade Aplicação
Até 220 Vca – 10 A 

Mod. 010 e 016Até 220 Vcc – 1 A

Reed-Switch Microrutor Hermeticamente Selado

Capacidade Aplicação
Até 220 Vca – 0,2 A Mod. 010, 016, 017,
Até 220 Vcc – 0,2 A 080 e 081

Capacidade Aplicação
Até 220 Vca – 2 A Mod. 010 e 016
Até 220 Vcc – 1 A
Opcionalmente, poderemos
fornecer para 5 A ou 15 A

Configuração Namur (2 fios) mod. RS3,5-N/SX
(tipo de proteção ABNT / IEC: BR-Ex ia IIC T6)

Aplicação: Modelo 410

Amplificador Standard ou Intrinsecamente Seguro Para 
uso em conjunto com o Contato Indutivo Configuração 
Namur (2 fios) mod. RS3,5-N/SX

Aplicação: Modelo 410
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Anexo 2Chaves, Visores e 
Indicadores de Fluxo

Tipo / Classificação do Invólucro

Aplicação: Modelos 010, 016, 080 e 081
À Prova de Explosão: 
Grau de Proteção: (NBR): IP-65 – (NEMA): 4
Tipo de Proteção: (NBR/IEC): BR-Ex d IIB/C T6 

Base e Tampa (raiada) em Ferro Fundido

Aplicação: Modelo 017
À Prova de Explosão: 
Grau de Proteção: (NBR): IP-65 – (NEMA): 4
Tipo de Proteção: (NBR/IEC): BR-Ex d IIB T6

Base e Tampa (lisa) em Alumínio

Aplicação: Modelos 019 e 319
À prova de umidade: 
Grau de Proteção: NBR IP-65 – NEMA 4

Base e Tampa (lisa) em Alumínio

Aplicação: Modelos 010 e 016
À prova de umidade: 
Grau de Proteção: NBR IP-65 – NEMA 4

Base e Tampa (lisa) em Ferro Fundido

Aplicação: Modelos 010 e 016
À prova de umidade: 
Grau de Proteção: NBR IP-65 – NEMA 4

Base e Tampa em ABS

Aplicação: Modelo 018
À prova de umidade: 
Grau de Proteção: NBR IP-65 – NEMA 4

Base em Alumínio, Tampa em ABS
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Chaves, Visores e 
Indicadores de Fluxo

Dados

Modelo
010

Modelo
016

Modelo 
017

Modelo 
018

Modelo 
019

Modelo 
319

Modelo 
080

Modelo 
091

Modelo 
092

Modelo 
095

Modelo 
410

Modelo 
430

Fluido/Produto • • • • • • • • • • • •

Peso Específico – – – – – – – – – – • •

Viscosidade – – – – – – – – – – • –

Pressão • • • • • • • • • • • •

Temperatura • • • • • • • • • • • •

Vazão Mínima • • • – – • – – – – • –

Vazão Normal • • • – • • – – – – • •

Escala – – – – – – – – – – • –

Diâmetro e 
Padrão das 
Conexões

• • • – • • • • • • • –

Diâmetro da 
Tubulação – • • • • • • – – – • •

Posição da 
Tubulação • • • • • • • • • • • •

Sentido do Fluxo – – – – – – – – – – • •

Material da das 
Conexões • • • – • • • • • • • •
Material de 
Construção do 
Instrumento

• • • • • • • • • • • •

Serviço do 
Instrumento • • • • • • • • • • • •

Tipo /Capacidade 
do Contato • • • • • • • – – – • •
Tipo Invólucro/
Conexão 
Eletroduto

• • • • • • • – – – • •

Radiador • • – – – – – – – – –

Todas as especificações deste catálogo estão sujeitas a alterações, sem aviso prévio.

Dados para Dimensionamento dos Instrumentos

Anexo 3
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Folha de 
Especificação

Chaves, Visores e 
Indicadores de Fluxo

Folha de dados Nº Proposta Folha: de

Obs.: Para solicitar uma cotação, favor copiar esta página e preencher todos os campos aplicáveis.

 Chave de Fluxo Visor de Fluxo Indicador de Fluxo 

Cliente:            Ref:
Geral
01 Tag nº
02 Serviço
03 Material da tubulação
04 Diâmetro da tubulação
05 Posição da tubulação
06 Sentido do fluxo
Conexões
07 Diâmetro
08 Norma
09 Classe
10 Face
Materiais
11 Conexões
12 Corpo
13 Haste
14 Êmbolo
15 Palheta
16 Tubo Guia
17 Berço
18 Grampo
19 Porca
20 “O” Ring
21 Vidro 
22 Espelho
23 Junta
24 Parafuso 
25 Anel 
26 Placa de Impacto / Fole 
27 Base / Carcaça
28 Haste / Tubo / Cap
Sistema de Acionamento
29 Tipo
30 Contato Elétrico (Qt. / Tipo)
31 Capacidade do Contato
32 Classe Proteção - Invólucro
33 Conexão Elétrica
34 Vazão de Acionamento
35 Escala
Dimensões
36  Distância Face a Face das Conexões
Condições de operação
37 Fluido/produto Estado físico
38 Pressão  Máxima Normal Mínima kgf/cm² kgf/cm²
39 Temp.      Máxima Normal Mínima ºC ºC
40 Vazão     Máxima Normal Mínima
41 Peso específico   kg/l kg/l
42 Viscosidade   cP cP
43 Escala
Acessórios
44 Radiador
45 Etiqueta de Identificação
46 
47 Quantidade
48 Modelo
Notas
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Chaves, Visores e 
Indicadores de Fluxo

Política da Qualidade

“Atender a expectativa do cliente e buscar a melhoria contínua”

Somos reconhecidos como uma empresa líder na indústria de controle de vazão e nível 
de fluidos, e consideramos o sistema de gestão da qualidade como elemento estratégico 
na organização, tendo como base normativa a NBR ISO 9001/2000. 
Através do comprometimento e profissionalismo de nossos colaboradores, fornecemos 
produtos e serviços com qualidade, procurando atender a expectativa dos clientes e 
buscando a melhoria contínua.
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Anotações
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Linha completa CONAUT
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Matriz: 
 Estrada Louis Pasteur, 230 - CEP 06835-080 - 

Embu - SP - Brasil   •   Tel: (11) 4785-2700

Filial RJ: 
 Av. Mal. Câmara, 160 - Sala 1009 - CEP 20020-080 - 

Rio de Janeiro - RJ   •   Tel: (21) 2220-7881

Conaut Services:
 Rua Internacional, 309 - Granjas dos Cavaleiros - 

CEP 27930-075 - Macaé - RJ   •   Tel: (22) 2106-0250

www.conaut.com.br
conaut@conaut.com.br
Depto. Comercial: vendas@conaut.com.br

Laboratórios de Vazão em Embu - SP 
Torre de Calibração

Altura da torre
   41 m

Diâmetro da torre 
   3,85 m

Volume da torre + linha 
   até 623 m³

Diâmetros calibráveis  
   de Ø500 mm a Ø3.000 mm

Vazões alcançadas 
   de 10 a 49.000 m³/h

O laboratório de vazão faz parte da
 RBC - Rede Brasileira de Calibração

Laboratórios de Vazão em Macaé - RJ

Laboratório  de óleo Laboratório  de água

Divisão de óleo & gás
 Ö Manutenção e serviços onshore e offshore
 Ö Projetos de sistemas de medição de vazão e nível
 Ö Skids de medição
 Ö Cálculo de incerteza
 Ö Assistência técnica
 Ö Calibração de medidores de vazão
 Ö Laboratório de vazão RBC (óleo e água)
 Ö Treinamentos/capacitação de sistemas de medição de 
vazão e nível

 Ö Projetos e instalação de sistemas de incêndio
 Ö Sistemas de monitoração CFTV
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